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Em16 de maiode 2024, foi publicadoo Decretonº 12.022, que instituiu o PlanejamentoIntegradode Transportes(PIT). OPITse
traduzem um conjuntode instrumentosde planejamentoe de instânciasde governança,com o objetivo de planejara rede de
transportede pessoase de benscomumavisãoterritorial integradae dinâmica,contribuindoparaa competitividadenacional,o
desenvolvimentoregionale a integraçãodo território.

O primeiro plano de cadaciclodo PITé o PlanoNacionalde Logística(PNL),de nívelestratégico,que identifica necessidadese
oportunidadesde médio e de longo prazospara a rede de transporte nacional. Em sequência,o Decreto nº 12.022/2024
determinaa elaboraçãodoschamadosPlanosSetoriais,de nível tático, cujo objetivo é especificariniciativase intervençõesem
cada um dos cinco modos de transporte (rodovias,ferrovias, hidrovias,portos e aeroportos)para alcançaro cenário-meta
proposto no PNL. Finalizandoo conjunto de instrumentosde planejamentoque integram o PIT,o Decreto nº 12.022/2024
determina a elaboraçãodos chamadosPlanosGerais,de nível operacional,que selecionamprojetos e açõesespecíficosdos
PlanosSetoriaispararealizaçãono curto prazo,subsidiandoo próximocicloorçamentárioe de parcerias(PlanoPlurianual- PPA).
OsPlanosGerais(um de Parceriase outro de AçõesPúblicas)têm tambémo objetivo de garantircoerênciaintermodalno gasto
públicoe nosinvestimentosprivadosde curto prazo,assegurandoque asaçõese projetosselecionadosparaexecuçãoimediata
sejamharmônicose complementares.

O PLANEJAMENTO INTEGRADO DE TRANSPORTES

Construção técnica e de alta 
liderança colaborativa

SACSNHNSNPSNTFSNTR SEPLAN-MPOSUST-MT SEPPI-Casa Civil SEPAC-Casa CivilInfra S.A.

Todos esses planos são elaborados sob a supervisão de
instânciasinterministeriaisde governança. Essaé justamente
a principalinovaçãotrazidapelo decreto: a criaçãodo Comitê
Técnicodo PIT (CTPIT)e do Comitê de Governançado PIT
(CGPIT),compostospor servidorese SecretáriosNacionais,
além de Secretários-Executivos, do Ministério dos
Transportes,do Ministério de Portos e Aeroportos,da Casa
Civil da Presidência da República e do Ministério do
Planejamentoe Orçamento. A composiçãocomquatro pastas
ministeriais foi concebida com o objetivo de articular
diferentesatoresresponsáveispelasdecisõesde investimento
na infraestrutura de transportes, garantindo coerência e
efetividade. A publicaçãodo decreto atende recomendação
da TC 013.771/2021-3, que culminou no Acórdão nº
1.472/2022, na qual o Tribunal de Contasda União (TCU)
apontouparaa fragilidadeda governançado planejamentoe
necessidadede maiorinstitucionalizaçãodo PIT.

Decreto nº 
12.022/2024
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PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA 2050

O PlanoNacionalde LogísticaςPNL2050 é o primeiro instrumento de planejamentodo ciclo
2024-2027 do Planejamento Integrado de TransportesςPIT, instituído pelo Decreto n°
12.022/2024. Decaráterestratégico,o PNL2050é orientadordo planejamentode longoprazodo
sistemade transportesbrasileiro. O plano foi dividido em duasetapas: a escolhados objetivos
prioritários de atuaçãoe a decisãoquanto às prioridadesde investimento. O documento foi
construído com ampla transparênciae participação social: foram realizadasseis consultas
públicas,vinte encontrostécnicosregionais,três workshopscom a sociedadecivil e órgãosde
controle, pesquisasqualitativas com todas as 27 UnidadesFederativase com 95 entidades
representativasdo setorprivado.

Acesse o PNL 2050 na 
íntegra

Resumo da metodologia: correção da inversão histórica entre planejamento e investimento

Objetivos 
prioritários de 

atuação Prioridades de 
investimento

Implantação Expansão Manutenção

112 objetivos

12 eixos rodoviários

8 eixos ferroviários

4 eixos aquaviários

31 eixos de transporte
(cenário-meta)

7 eixos intermodais

Sinaliza o conjunto de 
possibilidadesque podem ser 

estudadas no futuro. Caminhos 
alternativos: agilidade 

institucional

Banco de projetos

11 eixos no banco de projetos

Corredores de 
exportação

Corredores de 
consumo 
interno

Corredores de 
integração 
territorial

Filtro de racionalidade econômica. 
Comunica as escolhas estratégicas do 

Estado

O PNL2050definiu objetivos antes
de selecionar projetos, corrigindo
um problema histórico apontado
pelo Tribunal de Contasda União
(TCU) no planejamento de
transportes.



OBJETIVOS PRIORITÁRIOS DE 
ATUAÇÃO NO LONGO PRAZO PARA A 
INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

PARTE 1 DO PNL 2050:
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OBJETIVOS PRIORITÁRIOS DE ATUAÇÃO PARA 2050

Transporte como meio, não como fim

A metodologiade seleçãodosobjetivosprioritáriosde atuaçãoparao longoprazodo setor de transportesno paísparte de
uma escolhametodológicacentral: o transporte é tratado como meio, não como fim. O que está em jogo não são
deficiênciasde infraestruturasespecíficascomofim em si mesmas,massimasconsequênciasconcretasdessasdeficiências
sobreo sistemaeconômicoe socialbrasileiro: cadeiasprodutivasqueperdemcompetitividade,regiõesquenãoconseguem
escoarsua produção, populaçõescom acessocomprometido a bens essenciaise potenciaisde desenvolvimentoque
permanecemadormecidosàesperadeconectividade.

Comesseolhar,a Parte1 do PNL2050percorreo paíspor seusfluxosde cargae suaslacunaslogísticas. Analisaosgargalos
já consolidadosnos grandeseixos de exportação,no mercado doméstico e nas rotas de abastecimentode regiões
vulneráveis(problemas). Avançapara os fluxosque asprojeçõespara 2050 indicamcomo determinantes,masque ainda
não pressionamo sistemaatual (demandasemergentes). E incorpora uma dimensãoprospectiva: a infraestrutura de
transportesnãoapenasremoveobstáculosatuais,masinduzdesenvolvimentoregional(oportunidades).

O conjunto dessasanálisesdefine osobjetivos de atuaçãodo PNL2050τo mapado que o paísprecisasuperare do que
tem condiçõesde alcançar.

Tipos de objetivos de atuação no PNL 2050:

Problemas

Osproblemassãoas insuficiênciasdo sistemade transporte atual frente àsdemandassocioeconômicas
existentes, podendo ser de diversasnaturezas(físicas,regulatórias,etc.). Essesproblemassão, em sua
maioria,analisadoscomum olhar finalísticosobreo que sebuscatransportar,comocargase pessoascom
origense destinosdiversos.

Demandas 
emergentes

Asdemandasemergentesrefletem a demandafutura de produtosjá mapeadospeloPNL2050comoparte
de problemasatuais,masque podem apresentarnovosfocosregionaisde produçãoaté 2050 ou novos
padrõesde deslocamento. Oobjetivo é antecipargargalosque surgirãocasonãohaja investimentospara
essesnovosfocosde produçãoregional.

Oportunidades

As oportunidadesrefletem o potencial indutor da infraestrutura para despertardemandaseconômicas,
sejamde produçõesespecíficascomlocalizaçãoclarano território, sejade forma amplacomimpactosque
transbordam para diversos setores econômicos. O objetivo é reduzir as desigualdadesregionais,
desenvolvera indústria e induzir novasproduçõesestratégicas.
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Contribuir para resolver diferentes problemas (79 objetivos)

Atenderdemandas emergentes (12 objetivos)

Atender diferentes oportunidadesde desenvolvimento regional (21 objetivos)

Problemas específicos do 
transporte de cargas

Problemas vinculados ao transporte 
de cargas específicas para 

exportação (18 problemas), 
mercado doméstico (23 problemas) 

e  abastecimento interno (13 
problemas)

(54 objetivos)

Problemas específicos do 
transporte de passageiros

Problemas vinculados à 
saturação de eixos consolidados 

(3 problemas) e exclusão e 
acessibilidade (5 problemas) no 

transporte de pessoas

(8 objetivos)

Problemas abrangentes do 
transporte

Problemas abrangentes que 
afetam o sistema de transportes 

de forma geral, envolvendo 
também questões operacionais, 

regulatórias e institucionais

(17 objetivos)

Estímulo a produções regionais específicas

Oportunidades de expansão de produções 
regionais específicas a partir de investimentos 

no setor de transporte

(8 objetivos)

Fomento ao crescimento econômico regional

Oportunidades de crescimento econômico amplo a 
partir da redução de custos de transporte, com 

impactos que transbordam para diversos setores 

(13 objetivos)

OBJETIVOS PRIORITÁRIOS DE ATUAÇÃO PARA 2050

Abaixoestá a lista de objetivos prioritários de atuaçãono longo prazo para a infraestrutura de transportes,
divididosnasdiferentescategorias.
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ESCOAMENTO DE CARGAS PARA EXPORTAÇÃO

Problemas específicos do transporte de cargas para exportação: FOCO NA ORIGEM DA PRODUÇÃO

Minério de ferro

Problemanº 1 - Dificuldadeno escoamentodaproduçãodeminériode ferro do Mato Grossodo Sul

Soja,Farelode sojae Milho

Problemanº 2 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodesoja,farelodesojae milho deRondôniae Mato Grosso

Problemanº 3 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodemilho,sojae farelodesojadaRegiãoSul

Problemanº 4 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodemilho,sojae farelodesojadeGoiás

Probleman° 5 - Dificuldadeno escoamentodaproduçãodesojae milho do Mato Grossodo Sul

Probleman° 6 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodemilho e sojado MATOPIBA

Probleman° 7 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodemilho e sojade MinasGerais

Probleman° 8 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodemilho e sojado Pará

Óleobruto

Problemanº 9 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodeóleobruto do RiodeJaneiro

Industrializadose siderúrgicos

Problemanº 10 - Dificuldadedeescoamentodeprodutosindustrializadose siderúrgicosdeSãoPauloe MinasGerais

Problemanº 11 - Dificuldadedeescoamentodeprodutosindustrializadose siderúrgicosdo Paranáe SantaCatarina

Açúcar

Problemanº 12 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodeaçúcarde SãoPaulo,MinasGeraise Paraná

Problemanº 13 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodeaçúcarde Alagoas

Papele celulose

Problemanº 14 - DificuldadedeescoamentodaproduçãodecelulosedeMato Grossodo Sul,Paranáe Sãotŀǳƭƻ

Problemanº 15 - DificuldadedeescoamentodaproduçãodecelulosedaBahia

Problemanº 16 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodepapele celulosedo Maranhão

Carnes

Problemanº 17 - Dificuldadeno escoamentodaproduçãodecarnesdaRegiãoSul

Madeirae carvão

Problemanº 18 - Dificuldadedeescoamentodaproduçãodemadeirae carvãodo Amapá

A escolhados objetivos de atuaçãorelacionadosao escoamentode cargaspara exportaçãofoi feita a partir dos principais
produtos da pauta exportadorabrasileiraτ soja,milho, minério de ferro, açúcar,celulose,carnese produtos industrializados.
Foramidentificadosos estadosonde gargaloslogísticoscomprometema inserçãodo paísno mercadointernacional. A escolha
dosproblemasfoi feita considerandoo volumeabsolutoexportado,a importânciarelativado produto paraa economiade cada
estadoprodutor e ascontribuiçõesrecebidasnasconsultaspúblicase nas95entrevistasrealizadascomo setorprivado.
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ESCOAMENTO DOMÉSTICO DE CARGAS

Problemas específicos do transporte de cargas para o mercado doméstico: FOCO NA ORIGEM DA PRODUÇÃO

Industrializados e siderúrgicos

Problema nº 1 - Dificuldade de escoamento de produtos industrializados, produtos siderúrgicos, papel e celulose de São 

Paulo

Problema nº 2 - Dificuldade no escoamento de produtos industrializados da Região Sul

Problema nº 3 - Dificuldade no escoamento de produtos industrializados e siderúrgicos de Minas Gerais

Problema nº 4 - Dificuldade de escoamento de produtos industrializados e siderúrgicos do Rio de Janeiro

Problema nº 5 - Dificuldade de escoamento de produtos industrializados e siderúrgicos de Alagoas, Bahia, Paraíba, 

Pernambuco e Sergipe

Problema nº 6 - Dificuldade de escoamento de produtos industrializados e siderúrgicos do Espírito Santo

Problema nº 7 - Dificuldade de escoamento de produtos industrializados e siderúrgicos do Amazonas

Problema nº 8 - Dificuldade de escoamento de produtos siderúrgicos do Ceará

Problema nº 9 - Dificuldade de escoamento de produtos siderúrgicos do Pará para o mercado doméstico

Combustíveis derivados do petróleo

Problema nº 10 - Dificuldade de escoamento da produção de combustíveis derivados do petróleo de São Paulo

Problema nº 11 - Dificuldade de escoamento da produção de combustíveis derivados do petróleo do Paraná

Problema nº 12 - Dificuldade de escoamento da produção de combustíveis derivados do petróleo da Bahia

Biocombustíveis

Problema nº 13 - Dificuldade de escoamento da produção de biocombustíveis de São Paulo

Problema nº 14 - Dificuldade de escoamento da produção de biocombustíveis de Goiás para o mercado doméstico 

Óleo bruto

Problema nº 15 - Dificuldade de escoamento da produção de óleo bruto do Rio de Janeiro

A escolhadosobjetivosde atuaçãorelacionadosao escoamentode cargasparao mercadodomésticofoi feita a partir da
identificação dos principais bens produzidosno Brasil e destinadosao consumo interno. Ou seja, nessafrente, são
priorizadasascargasproduzidase consumidasno país. A escolhadosproblemasfoi feita considerandoo papeldo produto
na economia regional e a extensãodos gargalosque impedem seu deslocamentoeficiente entre estados. Com 23
problemasidentificados,é a categoriamaisnumerosa,reflexo da diversidadeda produçãoe consumodomésticose das
assimetriasde um paíscontinental.
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ESCOAMENTO DOMÉSTICO DE CARGAS

Problemas específicos do transporte de cargas para o mercado doméstico: FOCO NA ORIGEM DA PRODUÇÃO

Outros GSM

Problema nº 16 - Dificuldade de escoamento da produção de outros granéis sólidos minerais de Minas Gerais 

Problema nº 17 - Dificuldade de escoamento da produção de outros granéis sólidos minerais de Pernambuco

Ração animal

Problema nº 18 - Dificuldade de escoamento da produção de ração animal do Paraná e de Santa Catarina

Arroz

Problema nº 19 - Dificuldade de escoamento da produção de arroz do Rio Grande do Sul para o mercado doméstico 

Produção total

Problema nº 20 - Dificuldade de escoamento da produção do Rio Grande do Norte para o mercado doméstico

Problema nº 21 - Dificuldade de escoamento da produção do Distrito Federal para o mercado doméstico

Problema nº 22 - Dificuldade de escoamento da produção do Acre

Problema nº 23 - Dificuldade de escoamento da produção de Roraima
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DEMANDAS EMERGENTES PARA ESCOAMENTO DE CARGAS

Demandas emergentes por transporte: FOCO NAS ORIGENS FUTURAS DA PRODUÇÃO

Soja, farelo de soja e milho

Demandanº 1 - Expansãodaproduçãode milho em MinasGerais,Goiás,Mato Grossoe Mato Grossodo Sulparao mercado
ŘƻƳŞǎǘƛŎƻ

Demandanº 2 - Expansãodaproduçãodesojaem Goiásparao mercadoŘƻƳŞǎǘƛŎƻ

Demandanº 3 - Expansãodaproduçãode farelodesojana.ŀƘƛŀparaexportação

Açúcar

Demandanº 4 - Expansãodaproduçãodeaçúcarem Goiáse Mato Grossodo{ǳƭparaexportação

Industrializadose siderúrgicos

Demandanº 5 - Expansãodaproduçãodebensindustrializadose siderúrgicosemtŜǊƴŀƳōǳŎƻparaexportação

Demandanº 6 - Expansãodaproduçãodebensindustrializadose siderúrgicosna.ŀƘƛŀparaexportação

Papele celulose

Demandanº 7 - Expansãoda produçãode papel e celuloseem Minas Gerais,Rio Grandedo Sul e Santa/ŀǘŀǊƛƴŀpara
exportação

Carnes

Demandanº 8 - Deslocamentoparcial da produçãovoltada à exportaçãode carnespara o Centro-Oeste(Mato Grossoe
Goiás)e paraotŀǊł

Madeirae carvão

Demandanº 9 - Expansãodaproduçãodemadeirae carvãonaRegiãoSuldoǇŀƝǎparaexportação

Veículosautomotivos

Demandanº 10 - Migraçãode parte da produçãovoltadaao mercadodomésticode veículosautomotivosde SãoPaulopara
outrasregiões,comoPernambucoe.ŀƘƛŀ

Biocombustíveis

Demandanº 11 - Expansãoda produçãode biocombustíveis,incluindoetanol de milho, na Bahia,Maranhão,Mato Grossoe
Paráparao mercadoŘƻƳŞǎǘƛŎƻ

Demandanº 12 - Descentralizaçãoda produçãode arrozparao mercadodoméstico,com crescimentoesperadoem Goiás,
Maranhão,Mato Grosso,Rondônia,SantaCatarinae¢ƻŎŀƴǘƛƴǎ

Os objetivos de atuação listados anteriormente (problemas do escoamentode cargaspara exportaçãoe mercado
doméstico)priorizamfluxos consolidadose problemasjá evidentesno cenárioatual (2023). Fluxosaindarelativamente
baixos,mascomprevisãode crescimentoexpressivoaté 2050segundoo modelode projeçãoeconômicaou aspesquisas
qualitativasrealizadascom o setor produtivo, também compõema lista de prioridades,para que o planejamentonão
ignoreo queo sistemalogísticoprecisaráabsorverno futuro.
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TRANSPORTE DE CARGAS PARA ABASTECIMENTO INTERNO

Problemas específicos do transporte de cargas para abastecimento interno: FOCO NO DESTINO DOS PRODUTOS

Adubos e fertilizantes

Problema nº 1 - Dificuldade no abastecimento de adubos e fertilizantes para Mato Grosso do Sul e Paraná

Problema nº 2 -5ƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ƴƻ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀŘǳōƻǎ Ŝ ŦŜǊǘƛƭƛȊŀƴǘŜǎ ǇŀǊŀ Dƻƛłǎ Ŝ aƛƴŀǎ DŜǊŀƛǎ

Problema nº 3 - Dificuldade no abastecimento de adubos e fertilizantes para o Rio Grande do Sul

Problema nº 4 - Dificuldade no abastecimento de adubos e fertilizantes para o Mato Grosso

Problema nº 5 - Dificuldade no abastecimento de adubos e fertilizantes para São Paulo

Produtos essenciais

Problema nº 6 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para Amapá, Maranhão, Pará eTocantins

Problema nº 7 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para Sergipe, Alagoas,Pernambuco, Paraíba e Rio 

Grande do Norte

Problema nº 8 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para a Bahia

Problema nº 9 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para o Mato Grosso

Problema nº 10 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para o Ceará

Problema nº 11 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para Amazonas e Roraima

Problema nº 12 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para Acre e Rondônia

Problema nº 13 - Dificuldade no abastecimento de produtos essenciais para o Piauí

A escolhadosobjetivosde atuaçãorelacionadosao transportede cargaspara abastecimentointerno inverte o ângulo: o
foco é no destino dos produtos, e não na origem. Concentrou-se no transporte de produtos essenciaisτ tais como
alimentos,combustíveise medicamentosςe de insumosagrícolaspara os estadosem posiçãologísticamaisvulnerável,
sobretudono Norte,Nordestee partesdo Centro-Oeste. Os13 problemasabaixorevelama desigualdadede acessoa bens
essenciaiscomoexpressãodiretade insuficiênciasdo sistemade transportes.
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PROBLEMAS NO TRANSPORTE DE PESSOAS

Problemas específicos do transporte de passageirosΥ ǎŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ ŜƛȄƻǎ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻǎ

Problema nº 1- Saturação rodoviária em curtas distâncias

Foramanalisadosparesorigem-destinoformadospor centralidadesregionais(segundoclassificaçãodo IBGE)cujadistânciaé inferior a 400km e
cujo trajeto rodoviárioencontra-sesaturado. Essesdeslocamentosconcentram83,4 milhõesde viagensrodoviáriaspor ano. O par Campinasς
SãoPaulosozinhosoma38milhões,sobreeixoscomoSP-330/SP-348.

Problema nº 2- {ŀǘǳǊŀœńƻ ǊƻŘƻǾƛłǊƛŀ ŜƳ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀǎ ƳŞŘƛŀǎ

Foramanalisadosparesorigem-destinoformadospor centralidadesregionais(segundoclassificaçãodo IBGE)cujadistânciaestáentre 400km e
1.000 km, onde os modosrodoviário e aeroviárioconcorreme a rota rodoviáriaencontra-se saturada. Essesdeslocamentosconcentram34
milhõesde viagenspor ano. O deslocamentoentre as metrópolesRio de Janeiroe SãoPaulolidera, com aproximadamente12 milhõesde
viagense 45%de participaçãoaérea.

Problema nº 3- {ŀǘǳǊŀœńƻ Řƻǎ ŀŜǊƻǇƻǊǘƻǎ ƴŀ aŀŎǊƻƳŜǘǊƽǇƻƭŜ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ

A concentraçãodademandaaéreanacionalpressionaosterminaispaulistas(Congonhas,Guarulhos,Viracopos),reduzindofolgaoperacionalno
principalhub aéreodo país.

Problemas específicos do transporte de passageirosΥ ŜȄŎƭǳǎńƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ

Problemanº 1 - Isolamentode comunidadesna RegiãobƻǊǘŜ

Comunidadesribeirinhase indígenasdependemdos modos fluvial e aéreo. Os municípiosde Altamira/PA,Barcelos/AMe SãoGabrielda
Cachoeira/AM,juntos,superamaextensãoterritorial daAlemanha,o querepresentaum desafiode acessibilidade.

Problemanº 2 - ConcentraçãoŀŜǊƻǇƻǊǘǳłǊƛŀ

Osmunicípiosbrasileirosestãolocalizadosa umadistânciamédiade329km deaeródromosdemaiorporte (classesIII ou IV). 132de510regiões
imediatasestãoamaisde 400km,e 9 nãotêm sequeracessoterrestreaessetipo de infraestruturaaérea.

Problemanº 3 - Desafiona integraçãoregionalŀŞǊŜŀ

O modelode hubsadotadohojeno setoraéreodeixaasregiõesNorte, Centro-Oestee interior do Nordestecombaixaoferta de voos. Ademais,
o alto custodo combustível(QAV)inviabilizaaaviaçãoponto aponto (ligaçãodireta entre origeme destinofinal).

Problemanº 4 - Desafiona integraçãoregionalƘƛŘǊƻǾƛłǊƛŀ

NoBrasil,muitosmunicípios,principalmentelocalizadosnosestadosdo Amazonas,Paráe Acre,dependemdosriosparatransportedepessoase
nãopossuemterminaishidroviáriosadequados.

Problemanº 5 - AltasdistânciasatéŎŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜǎ

Foram identificadasas regiões imediatas localizadasa mais de 1.000 km por rodovia da centralidade regional mais próxima (segundo
classificaçãodo IBGE),o queimplicadificuldadede acessoaserviçosessenciais.

A análisedo transportede passageirosno PNL2050 foi feita em duasfrentes: a saturaçãode eixosjá consolidados,com alto fluxo de
passageiroscausadopor grandesaglomerações,e a baixaacessibilidadede territórios, que possuemcondiçõesde acessoprecário a
centralidadesregionaisdevidoa grandesdistânciase deficiênciasdo transporte.
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Os problemasabrangentesconsistemem condiçõesestruturais que atravessamtodo o sistema de transportes. Não se
resolvempor um projeto isolado,maspor um conjunto de projetos e iniciativasinstitucionaise regulatóriasque devemser
alvode priorizaçãopor partedo Estado.

PROBLEMAS ABRANGENTES DO TRANSPORTE

Baixa qualidade das 
estradas vicinais

Primeiro elo da cadeia 
agropecuária é mal 

conservado e eleva custos

Vulnerabilidade às 
mudanças do clima

Infraestrutura exposta à 
elevação do nível do mar, 

tempestades, 
deslizamentos, 

inundações, ventos e 
secas.

2 3 4 5

Subutilização da 
cabotagem

Apenas 12% da matriz é 
cabotagem; problemas 

regulatórios atrapalham 
o setor

6

Subutilização do modo 
hidroviário

Potencial subaproveitado 
por falta de dragagem, 
governança e entraves 

regulatórios

Subutilização do modo 
ferroviário

Demanda reprimida 
ligada a falhas de 

mercado gera 
necessidade de regulação 

eficiente

8

Obstáculos à 
multimodalidade

Gargalos físicos e 
institucionais impedem 

rede multimodal integrada

9

Escassez de mão de obra 
qualificada

Déficit de motoristas, 
ferroviários e marítimos; 

força de trabalho 
envelhecida.

Desafios na segurança 
pública

Roubos e furtos de 
carga elevam custos e 
reduzem confiabilidade 

nos fluxos

11

Sinistros na operação de 
transporte

Sinistros e fatalidades, 
com destaque para 

rodovias e passagens em 
nível

12

Conflitos urbanos

Atrito entre tráfego local e 
fluxos de carga em longa 
distância nas rodovias e 

ferrovias em regiões 
urbanas

13

Dificuldade de acesso 
aos portos

Conflito porto-cidade
satura acessos 

terrestres e reduz janela 
operacional

14

Depreciação do estoque 
de capital fixo

Subinvestimento histórico 
em manutenção degrada 

as infraestruturas

15

Custo logístico para 
sociobiodiversidade
Falta de infraestrutura 

fluvial e apropriada para a 
cadeia de frio limita 

produtos amazônicos 
sustentáveis

16

Desafios para a integração 
sul-americana

Rotas internacionais com 
gargalos físicos e de 

coordenação entre países

17

Desafios no 
licenciamento ambiental

Morosidade, falta de 
planejamento e baixa 
previsibilidade adiam 

investimentos

1

Transporte como 
grande emissor de GEE

Setor responde por ~217 
Mt /hіŜ(10,7% do país); 
93% vêm do rodoviário.

Dependência do modo 
rodoviário

Rodovia concentra 54% do 
transporte de cargas (em 

TKU) no Brasil

710
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OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Na seleção das oportunidades prioritárias no PNL 2050, priorizou-se as regiões do país com as maiores vulnerabilidades
socioeconômicas: Norte e Nordeste. Paragarantir a coerênciado PNL2050 com as demaispolíticaspúblicasdo Estadobrasileiro,
utilizou-se como base para a análisede vulnerabilidadesa Política Nacionalde DesenvolvimentoRegional(PNDR),instituída pelo
Decretonº 11.962/2024. Assim,o PNL2050reflete maisumacontribuiçãoda políticade infraestruturade transporteparareduçãodas
desigualdadesregionaisno país.

Alémdisso,a corridaglobalpor mineraiscríticose estratégicostem reorganizadocadeiasprodutivasno mundo e geradouma disputa
por sua exploraçãoeconômica. O PNL2050 tem um papel fundamental na promoçãode logísticaeficiente para essaexploração,
importante não apenas para o desenvolvimentoeconômico, mas também para a soberania nacional. Assim, também foram
selecionadasoportunidadesqueatendema esseobjetivoestratégico.

Na escolhadasoportunidadesque compõema lista de objetivosprioritários de atuaçãono PNL2050, buscou-seusara infraestrutura
para fomentar o desenvolvimento socioeconômicode regiões sistematicamenteexcluídas ou de setores estratégicos ainda
adormecidos. A premissaadotadaé a dequea infraestruturapodedespertarpotencialeconômicoaindanãoexplorado,gerandoefeitos
dedesenvolvimentosocioeconômicoem cascata.

Fluxos econômicosInfraestrutura Desenvolvimento socioeconômico

Fontes de informação para seleção de oportunidades

Paraidentificaçãodas oportunidadesprioritárias concretasque integram o PNL2050, foram adotadasduasabordagensparalelase
complementares. A primeira buscoumapearproduçõesespecíficasde cadaestado,revelandosetorespromissorescujo crescimento
dependede melhor integraçãologística. Emcooperaçãocomo Bancode Desenvolvimentoda AméricaLatina(CAF)e como Conselho
Nacionalde Secretáriosde Estadode Transportese Mobilidade(Consetram), foram realizadas27 entrevistasτ uma por Unidadeda
Federaçãoτ para identificar contextos locais em que a infraestrutura pode fomentar o desenvolvimentoregional ao incentivar
produçõesespecíficas. Comosresultados,foramdefinidasasoportunidadesdeestímuloa produçõesregionaisespecíficas.

A segundaabordagemdefineasoportunidadesde fomento ao crescimentoeconômicoregional. Buscou-seumavisãointegraldo papel
da infraestrutura no desenvolvimentosocioeconômicoestadual, considerandoos efeitos em cascatada logística sobre setores
econômicos. Paraestimarefeitos amplosde um investimentomaior em infraestruturade transporte,o PNL2050utilizou um modelo
econômicodesenvolvidopelaUniversidadeFederalde MinasGerais(UFMG),que mensurouo impactosocioeconômicode longoprazo
de ganhosde eficiênciaa partir da reduçãode custosno transporte entre estadosou dentro de um mesmo estado. A partir dos
resultados,foram selecionadosos estadosou paresde estadosnos quaiso ganhode eficiênciado transporte gera um crescimento
significativodo PIBestaduale, ao mesmotempo, um aumentoda participaçãorelativado setor da indústriade transformaçãono total
do valoragregadodaproduçãodaqueleestado. Assim,o desenvolvimentoda infraestruturade transportescolaboracoma reduçãodas
desigualdadesregionaise o desenvolvimentosocioeconômicopor meiodo fomento à indústria.

Critérios de seleção: priorização das regiões mais vulneráveis e fomento a minerais  críticos e estratégicos
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OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Oportunidades de estímulo a produções regionais específicas a partir da infraestrutura de transporte

Oportunidade nº 1 - Desenvolvimento da bioeconomia e das indústrias naval e moveleira na região do Vale do Juruá no Acre

Oportunidade nº 2 - Desenvolvimento da fruticultura e cerâmicas em Alagoas

Oportunidade nº 3 - Desenvolvimento da exploração petrolífera na costa do Amapá

Oportunidade nº 4 - Desenvolvimento da produção de pescado nas Reentrâncias Maranhenses

Oportunidade nº 5 - Desenvolvimento da produção de hidrogênio verde na região de Parnaíba no Piauí

Oportunidade nº 6 - Desenvolvimento da produção de café robusta em Rondônia e Acre

Oportunidade nº 7 - Desenvolvimento da exploração mineral em Niquelândia e Catalão em Goiás

Oportunidade nº 8 - Desenvolvimento da exploração de lítio no Vale do Jequitinhonha em Minas Gerais

Oportunidades de fomento ao crescimento econômico regional a partir da infraestrutura de transporte

Oportunidade nº 1 - Desenvolvimento do Amazonas a partir da integração intraestadual

Oportunidade nº 2 - Desenvolvimento do Pará a partir da integração intraestadual

Oportunidade nº 3 - Desenvolvimento do Maranhão a partir da integração intraestadual

Oportunidade nº 4 - Desenvolvimento do Ceará a partir da integração intraestadual

Oportunidade nº 5 - Desenvolvimento do Pará a partir da conexão com Amazonas

Oportunidade nº 6 - Desenvolvimento do Amazonas a partir da conexão com o Pará

Oportunidade nº 7 - Desenvolvimento de Sergipe a partir da conexão com a Bahia

Oportunidade nº 8 - Desenvolvimento de Rondônia a partir da conexão com Amazonas

Oportunidade nº 9 - Desenvolvimento da Paraíba a partir da conexão com Pernambuco

Oportunidade nº 10 - Desenvolvimento de Alagoas a partir da conexão com Pernambuco

Oportunidade nº 11 - Desenvolvimento do Piauí a partir da conexão com a Bahia

Oportunidade nº 12 - Desenvolvimento do Acre a partir da conexão com Amazonas

Oportunidade nº 13 - Desenvolvimento do Tocantins a partir da conexão com a Bahia



PRIORIDADES DE INVESTIMENTO ATÉ 
2050, À LUZ DOS OBJETIVOS DE 
ATUAÇÃO

PARTE 2 DO PNL 2050:
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Objetivos prioritários de atuação Prioridades de investimento

Conceitode empreendimentono PNL2050: investimentosem alteraçãodascondiçõesfísicasde infraestruturasexistentesou criação
denovasinfraestruturasde transporte.

Tipos de empreendimentos (investimentos) avaliados no PNL 2050

Implantação

Criaçãode novas infraestruturasde transporte (implantaçãogreenfield) ou melhoria substancialdas condições
físicasde infraestruturasexistentese precárias(implantaçãobrownfield), nas quais, em geral, as inadequações
comprometemo uso e resultamem poucaou nenhumaoperaçãorelevante(em volume)no cenário-basedo PNL
2050(2023).

Porserum planode nívelestratégicoqueolhaparao futuro de longoprazo,o PNL2050nãofazanálisede empreendimentosa nívelde
projeto, contrato ou obra específicana carteira de cada secretariafinalística. Foramconsideradasapenasnecessidadesamplasde
implantação,expansãode capacidadeou manutençãode infraestruturas. A análisede projetos,contratosou obrasespecíficasem cada
carteira, frente àsnecessidadesamplasmapeadasno PNL2050, seráobjeto dos planossubsequentesdo PIT,previstosno Decretonº
12.022/2024.

Ampliaçãodecapacidadeem infraestruturasexistentescomusorelevanteno cenário-basedo PNL2050(2023).
Expansão

Conservaçãoou recuperaçãode infraestruturasexistentescomusorelevanteno cenário-basedo PNL2050(2023),
contribuindoparaa neutralizaçãoda depreciaçãofísicae funcionaldosativose a preservaçãodo valordo estoque
decapital.

Manutenção

Implantação greenfield Implantação brownfield Expansão Manutenção

Rodovias Construção de nova rodovia
Pavimentação de rodovia 

existente
Ampliação de capacidade de rodovia existente 

pavimentada
Conservação de 
infraestrutura 
existente sem 

definição prévia 
específica de expansão 

relevante de 
capacidade

Ferrovias Construção de nova ferrovia
Reativação de ferrovias 

abandonadas ou com baixa 
utilização

Ampliação de capacidade de ferrovia existente e com 
operação relevante

Portos Construção de novo porto Não há

Intervenções que viabilizam a movimentação de 
grupo de carga1 não atualmente movimentado em 
porto existente, ou ampliação de capacidade para 

grupo de carga já atualmente movimentado

Osempreendimentoshidroviários foramanalisadosno PNL2050sobduascategorias:

Á Consolidação: intervençõesrealizadasemrioseconomicamentenãonavegadosno cenárioatual(2023);

Á Melhoria: intervençõesquemantêmou aprimoramascondiçõesde rios já economicamentenavegados.

Emambososcasos,aespecificaçãomaisdetalhadado tipo de intervençãonecessáriadependede estudostécnicosposteriores.

1 Osgruposde cargaanalisadosno PNL2050são: granéissólidosagrícolas(GSA); granéissólidosminerais(minério de ferro, ou GSM); outros granéissólidosminerais
(OGSM,taiscomocarvão); cargageralconteinerizada(CGC); cargageralnãoconteinerizada(CGNC); e granéislíquidos(GL).

PRIORIDADES DE INVESTIMENTO ATÉ 2050
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PRIORIDADES DE MANUTENÇÃO: CORREDORES

Conjuntode infraestruturasque concentramo escoamentodos principaisprodutos da pauta de exportaçãodo país,tais
como minério de ferro, soja, milho, celulose,açúcar e bens industrializados. Essasinfraestruturas atendem cadeias
produtivasdealto volume,demandandocapacidadeelevadade escoamento.

Corredores de exportação

Comodecisãode investimento,o PNL2050prioriza,na frente de manutenção, oscorredoresde transporte.

Corredores de consumo interno

Conjunto de infraestruturas que concentramo fluxo de atendimento da demandade consumodo mercado interno
brasileiro, sendotais fluxos originadosde produçõesnacionaisou de importação. Essasinfraestruturassão estratégicas
para a segurançaalimentare abastecimentoda populaçãobrasileira,além de garantiremo suprimentode insumospara
produçãonacionale o escoamentodessaproduçãoparao mercadodoméstico.

Corredores de integração territorial

Conjuntode infraestruturasestratégicasparaconectividadedo território nacional,promovendoa inclusãode pessoasno
sistemade transportes. Emtermos práticos,issosignificapriorizar a conexãoentre as cidadesque concentramserviços,
empregos,comércioe educação,fortalecendoa circulaçãode pessoase o acessoa oportunidadesem diferentesregiõesdo
Brasil. Tambémfoi priorizada a conexãorodoviária de municípios localizadosem áreas de fronteira, favorecendoa
integraçãosul-americana.

Neste documento,são apresentadosos atuais corredoresde transporte (2023). Uma vez consolidadasas expansõese
implantaçõesprevistasnos eixos de transporte prioritários para 2050, novos corredoresde transporte surgirão,e as
infraestruturasqueoscompõemtambémserãoprioritáriasparamanutenção.

Definiçãodoscorredoresde transporte: conjuntode infraestruturasqueconcentramasrotasmais
importantes para uma função específicaem diferentes cenários de oferta e demanda por
transporte.

Infraestruturas 
prioritárias para 
investimento em 

manutenção

Corredores de 
consumo interno

Corredores de 
integração 
territorial

Corredores de 
exportação de 
commodities
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CORREDORES ATUAIS DE EXPORTAÇÃO
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CORREDORES ATUAIS DE CONSUMO INTERNO
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Durante a elaboraçãodo PNL2050, mapeou-se um conjunto muito extenso de possibilidadesde novas infraestruturas de
transporte,váriasdelassemprojeto maduro. Emrazãodascaracterísticaseconômicasdo setor, taisquaisa existênciade elevados
custosfixose rigidezda oferta, a concorrênciadireta entre projetosacaba,em muitos casos,inviabilizandoa sustentabilidadede
ambos. Nessescasos,asinfraestruturasnãopodemcoexistir,sendoexcludentes. Aodefinir um cenário-meta,o Estadoatuacomo
um organizadordo mercado: escolheprojetos buscandopreservara eficiênciae garantir o necessárioganho de escalapara
viabilizar os investimentos,assumindoo custo de oportunidade de preterir certas propostaspara concretizaras redes mais
eficientesdo ponto de vistasistêmico. O objetivo não é eliminar a concorrência,masgarantir que ela ocorrapelo mercado(por
meio de processoscompetitivostransparentese bem desenhados)e não no mercadode forma desordenada. Nessecontexto,o
cenário-meta do PNL2050 funciona como um filtro de racionalidadeeconômica: garante que a disputa de mercado entre
empresassirvaparagerareficiênciae inovação,e nãodestruavalore ameaceasustentabilidadeeconômicado sistemalogísticodo
país.

O filtro da racionalidade econômica

A escassez de recursos

A comunicação assertiva com a sociedade: escolhas estratégicas claras

O cenário-meta do PNL2050é tambémum instrumentode comunicaçãoinstitucionalcomo mercadoe coma sociedadecomoum
todo. Umplanode Estadocomhorizontede 25 anosprecisadesenharcomclarezaa visãode paísquesedesejaconstruir. Quandoo
poder público apresentaum rol excessivode projetos concorrentesou sobrepostos,sem uma hierarquiaclara, a sinalizaçãose
confunde. A ausênciade focodilui a forçado plano,transformando-o em uma"lista de desejos"irrealistaqueafastao investidorde
longoprazodevidoà percepçãode desorganizaçãoinstitucional. Poroutro lado,ao delimitar e defenderum cenário-meta,o Estado
estabeleceumasólidaâncorade expectativasparao mercado. Osinvestidoresprivados,operadoresde infraestruturae agênciasde
fomento passama contar com uma sinalizaçãonítida sobre quais são as apostasprioritárias do Estadobrasileiro. Isso reduz
substancialmenteo riscopolítico-institucionale o riscode demandapercebidospelo mercado,uma vezque o setor privadopode
alinharsuasestratégiascorporativas,rodadasdecaptaçãoe planosde expansãoàsdiretrizesoficiaisde desenvolvimentodo país.

Projetosde infraestruturade transportedemandamaportesde capital intensivose de longamaturação,além de marcadospelo
alto risco. Aomesmotempo,o volumetotal de recursosdisponíveisτ sejamde origemorçamentáriapúblicaou de capitalprivado
nacionale internacionalτ é finito e disputado,inclusiveglobalmente. Diantede restriçõesfiscaispara investimentopúblicoe de
um mercado de capitais seletivo, a escolhaé inevitável: não há recursospara concretizar todas as possibilidadesde novas
infraestruturasmapeadas. Nessecontexto, o cenário-meta do PNL2050 atua como um mecanismode assertividadealocativa,
garantindoque o capital disponívelsejadirecionadopara os ativosde maior impacto socioeconômicoe de maior capacidadede
transformaçãoda matriz de transportes. Tambémconsolidaa governançado planejamentologístico: ao fixar um norte, o cenário-
meta do PNL2050garanteque os esforçosinstitucionaise regulatórios,inclusiveos que envolvemo licenciamentoambientale a
elaboraçãode estudostécnicosparamodelagemde projetos,nãosedisperseme convirjamharmoniosamenteparaa concretização
dasprioridades.

IMPLANTAÇÃO E EXPANSÃO: O CENÁRIO-META PARA 2050
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O BANCO DE PROJETOS DO PIT

Se o cenário-meta confere a direção e a estabilidadenecessáriasao planejamento,o banco de projetos confere-lhe a
indispensávelresiliênciafrente àsdinâmicasde longoprazo. O planejamentode Estadoparaaspróximasdécadasnão pode
ser construídode forma a se adequarapenasàs condiçõesdo momento. Um horizonte de 25 anosatravessarámúltiplos
ciclospolíticos,econômicose tecnológicos. Disporde um bancode projetosalternativosgarantequeo PNL2050sobrevivaàs
alternânciasde poder e às mudançasde maré macroeconômicae de contexto global,preservandoo caráter técnico e a
continuidadedaspolíticaspúblicasde transporte.

Essaflexibilidadeé vital porquea transiçãoentre a concepçãoteóricade um grandeprojeto de infraestruturae a suaefetiva
operaçãoé marcadapor um densoecossistemade incertezas. Nãohá garantiasabsolutasde que asapostasprioritáriasdo
cenário-meta se materializarão sem percalços. Estudos técnicos aprofundados de engenharia podem revelar falhas
geológicasimprevistas; análisesde viabilidade financeira podem apontar taxas de retorno insuficientespara atrair o
mercado; e o próprio processode licenciamentoambiental pode identificar restrições intransponíveisque exijam o
abandonoou a reformulaçãoprofundado ativooriginal.

Nessecontextode volatilidadetécnica,jurídicae ambiental,a ausênciade umaalternativaestruturadarepresentaum risco
estratégicopara o país. Historicamente,o ciclo de maturaçãode estudosno Brasil,que englobadesdeos EVTEAsaté os
projetos executivose licençasprévias,é moroso e complexo. Casouma prioridade do cenário-meta venhaa fracassarou
sofrer entravesintransponíveis,a falta de opçõesprontas empurra o Estadopara a paralisiadecisória,gerandoprejuízos
econômicose atrasandoo desenvolvimentologísticonacional.

O bancode projetossurge,portanto, comoum poderosoamortecedorde riscose um indutor de agilidadeinstitucional. Ao
manter uma carteirade projetosalternativossobconstantemonitoramentoe atualização,o Estadoganhaa capacidadede
pivotar suasdecisõesde investimentocomrapidezquandoa realidadefactualdivergirdasprediçõesdo planooriginal. Seo
interesseprivadopor um determinadolote concessionadonão se concretizar,ou se um entravesocioambientaltravar um
eixologístico,o poderpúblicopoderáacionarimediatamenteum projeto substitutocommaturidadetécnicasuficientemente
próxima. Dessemodo, evita-seo desperdíciode tempo, otimizam-seos recursospúblicose segaranteque a infraestrutura
nacionalcontinueavançandoemritmo constante.

Caminhos alternativos: resiliência, flexibilidade e agilidade institucional
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PRIORIDADES DE IMPLANTAÇÃO E EXPANSÃO ATÉ 2050

CORREDORES DE TRANSPORTE

As infraestruturas que compõem os 
eixos de transporte do cenário-meta 

receberão os investimentos 
estruturantes

Identificam as 
origens e os 

destinos finais da 
carga

Matrizes origem-
destino de 
produção

12 eixos rodoviários

8 eixos ferroviários

4 eixos aquaviários

42 eixos de 
transporte

7 eixos intermodais

Cenário-meta do PNL 2050

Filtro de racionalidade 
econômica. Comunica as 

escolhas estratégicas do Estado

Rotas atuais

Rotas potenciais

Sinaliza o conjunto de 
possibilidadesque podem 
ser estudadas no futuro. 

Banco de projetos

11 eixos no banco de 
projetos

Paradecisãoquanto à implantaçãoou expansãode infraestruturas,foi feita uma novapriorização: não maisde objetivosde atuação,
mas de infraestruturas. Foram selecionadaspara compor o cenário-meta do PNL2050 as infraestruturasque mais atendem (em
intensidadeou abrangência)os objetivosde atuação,formandoassimuma carteirade intervençõesestruturantes,caracterizadaspor
fornecerem a maior contribuição para alcancedos objetivos priorizados. Infraestruturas multifuncionais (ou seja, que atendem
múltiplosobjetivossimultaneamente)foram priorizadase consideradasestruturantesem razãode suafinalidadeabrangente. Deoutro
lado, também foram priorizadas infraestruturas que, mesmo relativamente especializadasno escopo, cumprem um papel
transformador para solução de algum objetivo de atuação priorizado, sendo portanto consideradasestruturantes em razão da
intensidadedeseuimpacto.

Paragarantir uma análiseintermodal,as intervençõesestruturantesmapeadasforam agregadasem eixosde transporte. Oseixosde
transporte são conjuntos de investimentos em infraestruturas específicas(greenfield ou brownfield) que, integradas de forma
intermodal, tornam-se novas rotas ou aprimoram rotas existentespara atendimento de fluxos de cargase pessoasconsiderados
estratégicosparao país. Ouseja,oseixosde transportesãoagregaçõesde rotas (existentesou potenciais). Asrotassãosequênciasde
infraestruturasutilizadasparatransportedeumaorigematé um destino.

Importante: OPNL2050nãoanalisouo
tipo de outorga dos empreendimentos; apenas
identificou infraestruturas que possuem
funcionalidadelogísticaestratégica. A forma de
concretizaçãodos projetos será analisadapelos
planossubsequentesdo PIT,a quemcaberádizer
se o empreendimento será feito por obra
pública,por concessãoou seficaráintegralmente
acargoda iniciativaprivadaviaautorização.
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Emparceriacomo BancoInteramericanode Desenvolvimento(BID),o PNL2050fezumaanálisede sensibilidadedo território brasileiro,
indicandoa presençade fatoressocioambientaisobjetivosnaáreade influênciadasinfraestruturaspriorizadas,taiscomoa existênciade
terras indígenase quilombolas,de adensamentospopulacionais,de cavernasou zonasde biodiversidadesensívelno entorno. Por não
avaliarintervençõesfísicasespecíficas,essaabordagemreconhecequeo impactosocioambientalefetivo é um fenômenocomplexo,cuja
mensuraçãoprecisae definitiva ocorrerá apenasem etapasfuturas, quandoo detalhamentodas obras for estabelecidonos estudos
posteriores. Longede inviabilizaros investimentos,a identificaçãoda vulnerabilidadeterritorial funcionacomoum guiaestratégicoque
orienta a forma maisadequadade concebero projeto, reconhecendoa infraestruturade transportescomoum vetor indispensávelde
acessoa direitos fundamentais,cidadaniae desenvolvimentoregional. Dessaforma, para cada sensibilidadeapontada no plano,
apresenta-seum conjuntoequivalentedediretrizesde mitigaçãoe adaptação,garantindoquea expansãodacapacidadelogísticado país
ocorrademaneiratecnicamenteviável,juridicamentesegurae alinhadaàsmelhorespráticasdesustentabilidade.

1ª perspectiva de análise: sensibilidade territorial para antecipação de riscos para o projeto

2ª perspectiva de análise: promoção de políticas públicas transversais

SUSTENTABILIDADE NO PNL 2050
D
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d
a
d
e Emissões de GEE

Resiliência climática

Proteção da 
biodiversidade

Proteção de populações no 
entorno

OPNL2050comparaosfatoresdeemissãopor TKUentre osdiferentesmodosde transportepara
orientar investimentosquereduzamasemissõesde GEEdo setorde transporte.

O PNL 2050 adota um modelo de risco climático que antecipa ameaças para orientar
investimentosem resiliênciada infraestrutura nos locais de maior vulnerabilidadea eventos
climáticosextremos.

O PNL2050 analisaa biodiversidadedo entorno das infraestruturaspara orientar a buscapor
alternativas locacionais e as estratégias de proteção dos ecossistemase combate ao
desmatamento.

O PNL2050 identifica as populaçõesno entorno das infraestruturaspara orientar a buscapor
alternativas locacionais,evitar reassentamentosem zonas de adensamentopopulacional e
garantirproteçãode povose comunidadestradicionais.

A análisesocioambientalintegradaao PNL2050tambémpromovea articulaçãotransversalentre aspolíticasde transportee asmetas
estratégicasfederaiscomoo PlanoClimae osPlanos de AçãoparaPrevençãoe Controledo Desmatamento. Háfatoresde sensibilidade
territorial que não são de responsabilidadedireta do gestor da infraestrutura. Ainda assim,o PNL2050 atua como um indutor de
governançaterritorial, reforçandoa implementaçãode outraspolíticaspúblicascoordenadascom o desenvolvimentoda infraestrutura
de transporte. O objetivo é garantir que o entorno da infraestrutura esteja devidamenteprotegido e preparado para receber os
investimentos,promovendoa gestãoe a fiscalizaçãointegradasdo território. Assim,a infraestruturadeixade servistacomoum vetor de
riscoe passaa reforçara presençado Estadoe daspolíticaspúblicasem todo o território brasileiro,tornando-seumaaliada
no desenvolvimentoregionalsustentável.
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SUSTENTABILIDADE NO PNL 2050

4ª perspectiva de análise: infraestrutura de transportes como vetor de direitos e cidadania

A infraestrutura de transportesé um vetor essencialde acessoà cidadania,saúde,educaçãoe mobilidade,inclusivepara povose
comunidadestradicionais,além de ferramenta indispensávelpara o desenvolvimentode todas as regiõesdo paíse o combateàs
desigualdadessocioeconômicasentre os diversosterritórios. Emespecialna RegiãoNorte, ashidroviase aeródromosrepresentama
principalτ e por vezesúnicaτ infraestruturade transportee mobilidade. A garantiae a manutençãodascondiçõesde transporte
sãofundamentaisparaa própriaefetivaçãodosdireitosbásicosdaspopulaçõesdessasregiões.

Paraalém dos benefíciossocioeconômicos,a infraestrutura de transportesviabilizaa própria presençado Estadonas fronteiras e
regiões mais isoladasdo país. A efetiva proteção dos direitos constitucionaisdos cidadãose a própria salvaguardaambiental
dependemde vias de acessoque permitam o deslocamentode agentespúblicos. Uma infraestrutura bem planejadafortalece e
viabilizaa execuçãode políticaspúblicas,assegurandoque os órgãosde fiscalização,inclusiveambiental,alcancemos pontos mais
sensíveisdo território nacional.

Sobessaperspectiva,o PNL2050priorizou investimentosem infraestruturashidroviáriascom o objetivo de melhoraro escoamento
de produtos da economia da sociobiodiversidade,aqui definida como as práticas produtivas de povos indígenas,comunidades
tradicionaise agricultoresfamiliaresprincipalmentenaRegiãoNorte, realizadasem harmoniacoma preservaçãodabiodiversidadeda
região. Tambémpriorizou investimentosem infraestruturashidroviáriase aeroviáriasvoltadas a garantir o acessoterritorial de
comunidadesisoladas na RegiãoNorte a serviços essenciais,especialmentesaúde, atendimento emergencial,abastecimento,
deslocamentosadministrativose conexãomínimacomredespúblicas.

3ª perspectiva de análise: orientação de investimentos em resiliência climática

Em parceriacom o BancoInteramericanode Desenvolvimento(BID),o PNL2050 adotou um modelo de risco climático que usa o
cenário simulado pessimistaSSP5-8.5 do Painel Intergovernamentalsobre MudançasClimáticas(IPCC)para antecipar ameaças
climáticas que possam causar interrupção no sistema de transporte, de modo a orientar investimentos em resiliência da
infraestrutura.

Ameaça climática avaliada Rodovias Ferrovias Hidrovias Aeroportos Portos

Tempestades X X X X

Inundações fluviais X X X X X

Deslizamentos de terra X X

Secas meteorológicas (ausência de chuvas) X X X

Elevação do nível do mar X X X

Alteração nos padrões de vento X



EIXOS DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO

PRIORIDADES DE IMPLANTAÇÃO E 
EXPANSÃO ATÉ 2050:
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Prioridades de investimento em implantação e expansão: eixos de transporte rodoviário

ID do eixo Nome do eixo

R001 Ligação rodoviária de São Paulo com a Região Sul

R002 Ligação rodoviária de Goiás e Minas Gerais com o Rio de Janeiro

R003 Ligação rodoviária Norte-Sul

R004 Ligação rodoviária da Bahia com a Região Sudeste

R005 Ligação rodoviária do interior ao litoral no Nordeste

R006 Ligação rodoviária de Fortaleza a Salvador

R007 Ligação rodoviária do Centro-Oeste à Região Sul

R008 Ligação rodoviária do Rio Grande do Sul aos portos

R009 Ligação rodoviária de Goiás aos portos da Bahia

R010 Ligação rodoviária entre o Maranhão e o Piauí

R011 Ligação rodoviária de Goiás, Minas Gerais e Bahia com o Espírito Santo

R012 Ligação rodoviária de Goiás e Mato Grosso do Sul com São Paulo

ÍNDICE DE EIXOS DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO
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Nome do eixo Ligação rodoviária de São Paulo com a Região Sul

Código do eixo R001

Qtd. de intervenções estruturantes 17

Expansão(pavimentada)

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 1
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID
Tipo de 

intervenção

Federal Requalificação BR-277/PR (Curitiba/PR - Paranaguá/PR) 1089 Expansão

Federal Requalificação BR-290/RS (Osório/RS - Porto Alegre/RS) 1136 Expansão

Federal
Requalificação da 

BR-101

Requalificação BR-101/RS/SC (Osorio/RS - Imbituba/SC) 1040 Expansão

Requalificação BR-101/SC (Div. PR/SC - Imbituba/SC) 1041 Expansão

Federal
Requalificação da 

BR-116

Requalificação BR-116/PR/SC/RS (Curitiba/PR - Porto Alegre/RS) 1050 Expansão

Requalificação BR-116/PR/SP (Curitiba/PR - São Paulo/SP) 1051 Expansão

Requalificação BR-116/RS (Porto Alegre/RS - Pelotas/RS) 1053 Expansão

Federal Requalificação BR-280/SC (Jaraguá do Sul/SC - São Francisco do Sul/SC) 1201 Expansão

Federal Requalificação BR-376/PR (Curitiba/PR - Div. PR/SC) 1135 Expansão

Federal Requalificação BR-392/BR-471 (Santana da Boa Vista/RS - Rio Grande/RS) 1108 Expansão

Estadual Requalificação SC-417/SC-416 (Garuva/SC - Itapoá/SC) 1202 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 1

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 
Imbituba-SC

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4009 Expansão
Aumento de capacidade em GL 4010 Expansão
Aumento de capacidade em GSA 4113 Expansão
Aumento de capacidade em OGSM 4268 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 
Itajaí/Navegantes-SC

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4013 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 
Paranaguá/Antonina-PR

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4022 Expansão
Aumento de capacidade em GL 4091 Expansão
Aumento de capacidade em GSA 4023 Expansão
Aumento de capacidade em OGSM 4114 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 
Porto Alegre-RS 

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4085 Expansão
Aumento de capacidade em GL 4115 Expansão
Aumento de capacidade em OGSM 4084 Expansão
Aumento de capacidade em GSA 4116 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário de Rio 
Grande-RS

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4027 Expansão
Aumento de capacidade em GSA 4090 Expansão
Aumento de capacidade em OGSM 4028 Expansão
Aumento de capacidade em GL 4120 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário de São 
Francisco do Sul/Itapoá-SC

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4037 Expansão
Implantação de capacidade em GL 4125 Expansão
Aumento de capacidade em GSA 4038 Expansão
Aumento de capacidade em OGSM 4124 Expansão
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Nome do eixo Ligação rodoviária de Goiás e Minas Gerais com o Rio de Janeiro

Código do eixo R002

Qtd. de intervenções estruturantes 17

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 2
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Requalificação da 

BR-040

Requalificação BR-040/GO/DF (Cristalina/GO - Brasília/DF) 1022 Expansão 

Requalificação BR-040/MG (Paracatu/MG -Belo Horizonte/MG) 1023 Expansão 

Requalificação BR-040/MG/GO (Paracatu/MG -Cristalina/GO) 1024 Expansão 

Requalificação BR-040/MG/RJ (Belo Horizonte/MG -Rio de 
Janeiro/RJ)

1021 Expansão 

Federal Requalificação BR-116/MG/RJ (Gov. Valadares/MG - Rio de Janeiro/RJ) 1045 Expansão 

Federal Requalificação BR-262/MG (Betim/MG - Uberaba/MG) 1083 Expansão 

Federal Requalificação BR-356/MG/RJ (Ervália/MG - RJ/240) 1179 Expansão 

Federal Implantação BR-356/MG (Mariana/MG - Porto Firme/MG) 1177 Implantação - Greenfield

Estadual Requalificação MG-356 (BR-040/MG - Mariana/MG) 1176 Expansão 

Estadual Requalificação MG-135 (BR-040/MG - Montes Claros/MG) 1058 Expansão 

Estadual
Requalificação MG-482/MG-120/MG-356 (Porto Firme/MG - Viçosa/MG -
Ervália/MG)

1178 Expansão 

Estadual Requalificação RJ-240 (BR-356/RJ - Porto do Açu/RJ) 1180 Expansão

Estadual Implantação RJ-244 (Acesso ao Porto do Açu/RJ) 1303 Implantação ςGreenfield

Estadual Implantação trecho rodoviário (Acesso complementar ao Porto do Açu/RJ) 1305 Implantação - Greenfield

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 2

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Itaguaí-RJ

Implantação de capacidade  em GSA 4012 Expansão 

Implantação de capacidade em GL 4112 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4073 Expansão 

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4011 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de São João da 
Barra/Açu-RJ

Implantação de capacidade  em GSA 4061 Expansão 

Implantação de capacidade  em OGSM 4062 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4099 Expansão 

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4060 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário do Rio de 
Janeiro/Niterói -RJ

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4044 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4126 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4045 Expansão 
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Nome do eixo Ligação rodoviária Norte-Sul

Código do eixo R003

Qtd. de intervenções estruturantes 21

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 3
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Estadual Requalificação PA-252/PA-151/PA-483 (Mãe do Rio/PA - Abaetetuba/PA - PA-483/PA) 1147 Expansão 

Estadual Requalificação PA-483/PA-900/PA-150 (Barcarena/PA - Ananindeua/PA) 1144 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-010

Requalificação BR-010/MA (Estreito/MA - Açailândia/MA) 1018 Expansão 

Requalificação BR-010/MA/PA (Açailândia/MA -Mãe do Rio/PA) 1017 Expansão 

Requalificação BR-010/PA (Mãe do Rio/PA - Santa Maria do Pará/PA) 1016 Expansão 

Federal Requalificação BR-135/MA (Miranda do Norte/MA - São Luís/MA) 1057 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-153

Requalificação BR-153/BR-226/TO/PA (Aliança do Tocantins/TO -
Marabá/PA - Estreito/MA)

1059 Expansão 

Requalificação BR-153/GO/TO (Anápolis/GO - Aliança do Tocantins/TO) 1028 Expansão 

Requalificação BR-153/GO/MG (Goiânia/GO - São José do Rio Preto/SP) 1061 Expansão 

Federal Requalificação BR-222/MA (Açailândia/MA - Miranda do Norte/MA) 1069 Expansão 

Estadual Requalificação PA-150 (BR-222/PA - PA-252) 1122 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-158

Requalificação BR-158/BR-155/MT/PA (Fim do Contorno da Terra Indígena 
Maraiwatsede/MT - Marabá/PA)

1185 Expansão 

Pavimentação BR-158/MT (Contorno da Terra Indígena 
Maraiwatsede/MT)

1184
Implantação -

Browfield

Requalificação BR-158/MT (Água Boa/MT -MT-322/Bom Jesus do 
Araguaia/MT)

1064 Expansão 

Federal Requalificação BR-242/MT (Sorriso/MT - BR-158/MT) 1183 Expansão 

Estadual Requalificação PA-287/PA-447 (Redenção/PA - Div. PA/TO) 1194 Expansão

Estadual Requalificação TO-336/TO-335 (Div. PA/TO - BR-153/TO) 1195 Expansão

Federal
Requalificação da 

BR-242
Requalificação BR-242/TO (Gurupi/TO - Peixe/TO) 1213 Expansão

Requalificação BR-242 (Peixe/TO - Luís Eduardo Magalhães/BA) 1332 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 3

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de Belém/Vila do 
Conde-PA

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4004 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4094 Expansão 

Aumento de capacidade em GSA 4005 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4108 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Itaqui-MA

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4016 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4087 Expansão 

Aumento de capacidade em GSA 4017 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4015 Expansão 
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Nome do eixo Ligação rodoviária da Bahia com a Região Sudeste

Código do eixo R004

Qtd. de intervenções estruturantes 19

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 4
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal Requalificação BR-324/BA (Salvador/BA - Feira de Santana/BA) 1095 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-101

Requalificação BR-101/BA/ES (BR-324/BA -Vitória/ES) 1034 Expansão 

Requalificação BR-101/ES/RJ (BR-262/ES - Campos dos 
Goytacazes/RJ)

1036 Expansão 

Requalificação BR-101/RJ (Campos dos Goytacazes/RJ - Rio de 
Janeiro/RJ)

1039 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-116

Requalificação BR-116/BA (Div. MG/BA - Feira de Santana/BA) 1043 Expansão 

Requalificação BR-116/MG (Gov. Valadares/MG - Div. MG/BA) 1044 Expansão 

Requalificação BR-116/MG/RJ (Gov. Valadares/MG - Rio de 
Janeiro/RJ)

1045 Expansão 

Requalificação BR-116/RJ/SP (Rio de Janeiro/RJ - São Paulo/SP)1052 Expansão 

Federal Requalificação BR-251/MG (Montes Claros/MG - BR-116/MG) 1081 Expansão 

Federal Requalificação BR-365/MG (Montes Claros/MG - BR-364/MG) 1104 Expansão

Estadual Requalificação MG-135 (BR-040/MG - Montes Claros/MG) 1058 Expansão 

Estadual Requalificação ES-297 (Div. RJ/ES ςBR-101/ES) 1120 Expansão 

Estadual Requalificação RJ-186/RJ-230 (Div. MG/RJ ςDiv. RJ/ES) 1173 Expansão 

Estadual
Requalificação MG-

393
Requalificação MG-393 (Além Paraíba/MG ςPirapetinga/MG) 1172 Expansão 

Federal
Requalificação BR-

393
Requalificação BR-393/RJ/MG (Volta Redonda/RJ ςAlém 
Paraíba/MG)

1137 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-381

Requalificação BR-381/MG (Belo Horizonte/MG - Gov. 
Valadares/MG) 

1106 Expansão 

Requalificação BR-381/MG/SP (Belo Horizonte/MG - São 
Paulo/SP)

1107 Expansão 

Federal Requalificação BR-259/BR-367/MG (Curvelo/MG ςJequitinhonha/MG) 1221 Expansão

Federal Requalificação BR-367/MG/BA (Jequitinhonha/MG ςItagimirim/BA) 1012 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 4
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Nome do eixo Ligação rodoviária do interior ao litoral no Nordeste

Código do eixo R005

Qtd. de intervenções estruturantes 17

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 5
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID
Tipo de 

intervenção

Federal Requalificação BR-020/BR-135/BA/PI (Barreiras/BA - Corrente/PI) 1055 Expansão

Federal BR-020

Requalificação BR-020/PI (Trecho Estadual) (Div. PI/BA - Simplício Mendes/PI) 1191 Expansão

Implantação BR-020/BA (Div. BA/PI - Santa Rita de Cássia/BA) 1148
Implantação 
Greenfield

Implantação BR-020/PI (Simplício Mendes/PI - BR-230/PI) 1192
Implantação 
Greenfield

Estadual Requalificação  BA-451 (Santa Rita de Cássia/BA - BR-135/BA) 1149 Expansão

Federal Requalificação BR-020/CE/PI (Fortaleza/CE -BR-230/PI) 1019 Expansão 

Federal Requalificação  BR-232/PE (Salgueiro/PE - Recife/PE) 1079 Expansão 

Federal Requalificação BR-232/BR-316/PE/PI (Salgueiro/PE - Vila Nova do Piauí/PI) 1071 Expansão 

Federal Requalificação BR-230/BR-135/MA (Balsas/MA - Div. MA/PI) 1073 Expansão 

Federal Requalificação  BR-230/PI/CE (BR-343/PI - Div. PI/CE) 1145 Expansão 

Federal Requalificação BR-230/CE (Faria Brito/CE - BR-116/CE) 1175 Expansão 

Federal Requalificação BR-230/PB/CE (Patos/PB - BR-116/CE) 1078 Expansão 

Federal Requalificação BR-230/PB (João Pessoa/PB -Patos/PB) 1077 Expansão

Estadual Requalificação  CE-292/CE-166 (Div. PI/CE - Faria Brito/CE) 1174 Expansão 

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 5

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de 
Cabedelo-PB

Aumento de capacidade em GL 4110 Expansão 

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4006 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de 
Fortaleza/Pecém-CE

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4007 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4097 Expansão 

Aumento de capacidade  em GSA 4008 Expansão 

Implantação de capacidade  em OGSM 4111 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de Recife/Suape-
PE

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4026 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4088 Expansão 

Aumento de capacidade em GSA 4059 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4119 Expansão 
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Nome do eixo Ligação rodoviária de Fortaleza a Salvador

Código do eixo R006

Qtd. de intervenções estruturantes 30

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 6
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal Implantação Contorno Rodoviário BR-101/408/PE em Recife/PE 1004
Implantação -

Greenfield

Federal Requalificação BR-101/BA/SE (BR-324/BA -Aracaju/SE) 1035 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-101

Requalificação BR-101/AL (Div. AL/SE - Pilar/AL) 1030 Expansão 

Requalificação BR-101/AL/PE (Pilar/AL -Recife/PE) 1031 Expansão 

Requalificação BR-101/PB/RN (João Pessoa/PB - Natal/RN) 1037 Expansão 

Requalificação BR-101/PE/PB (Recife/PE - João Pessoa/PB) 1038 Expansão 

Requalificação BR-101/SE (Aracaju/SE -Div. SE/AL) 1042 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-116

Requalificação BR-116/CE (Icó/CE - Fortaleza/CE) 1046 Expansão 

Requalificação BR-116/BA/PE/PB/CE (Feira de Santana/BA - Icó/CE) 1151 Expansão 

Federal
Requalificação da 

BR-304

Requalificação BR-304/RN (Natal/RN -Mossoró/RN) 1091 Expansão 

Requalificação BR-304/RN/CE (Mossoró/RN - Aracati/CE) 1127 Expansão 

Federal Requalificação BR-324/BA (Salvador/BA - Feira de Santana/BA) 1095 Expansão 

Estadual Requalificação CE-040 (Aracati/CE - Fortaleza/CE) 1128 Expansão 

Estadual Requalificação SE-240/SE-100 (BR-101/SE - Barra dos Coqueiros/SE) 1230 Expansão 

Estadual Implantação Arco Rodoviário Metropolitano de Fortaleza - CE 1281
Implantação ς

Greenfield

Federal
Requalificação da 

BR-104

Requalificação BR-104/PB (Campina Grande/PB - Div. PB/RN) 1226 Expansão 

Requalificação BR-104/AL (BR-101/AL - Maceió/AL) 1314 Expansão 

Requalificação BR-104/AL/PE (Messias/AL - Caruaru/PE) 1240 Expansão 

Requalificação BR-104/PE/PB (Caruaru/PE - Campina Grande/PB) 1241 Expansão 

Estadual
Requalificação da 

RN-104

Requalificação RN-104 (Div. PB/RN - BR-226/RN) 1223 Expansão 

Requalificação RN-104 (BR-226/RN - BR-304/RN) 1243 Expansão 

Requalificação RN-104 (BR-304/RN - BR-406/RN) 1244 Expansão 

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 6
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Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID
Tipo de 

intervenção

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 

Aracaju/Barra dos Coqueiros-SE

Aumento de capacidade em GL 4133 Expansão 

Aumento de capacidade em GSA 4055 Expansão 

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4054 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4134 Expansão 

Federal Expansão do Complexo Portuário de 
Areia Branca/Macau-RN

Aumento de capacidade em GL 4001 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4068 Expansão 

Federal Expansão do Complexo Portuário 
Fortaleza/Pecém-CE

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4007 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4097 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 

Maceió-AL
Aumento de capacidade em GSA 4019 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 

Natal-RN

Aumento de capacidade em GSA 4269 Expansão 

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4021 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 

Recife/Suape-PE

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4026 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4088 Expansão 

Aumento de capacidade em GSA 4059 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4119 Expansão 

Federal
Implantação de capacidade do 

Complexo Portuário de Cabedelo-PB

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4006 Expansão 

Implantação de capacidade  em GSA 4008 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4110 Expansão 

Implantação de capacidade  em OGSM 4111 Expansão 

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4018 Expansão 

Federal
Expansão do Complexo Portuário de 

Salvador/Aratu-BA

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4030 Expansão 

Aumento de capacidade em GL 4089 Expansão 

Aumento de capacidade em GSA 4031 Expansão 

Aumento de capacidade em OGSM 4029 Expansão 

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 6
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Nome do eixo Ligação rodoviária do Centro-Oeste à Região Sul

Código do eixo R007

Qtd. de intervenções estruturantes 24

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 7
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Requalificação da 

BR-277

Requalificação BR-277/PR (Cascavel/PR - Curitiba/PR) 1088 Expansão

Requalificação BR-277/PR (Cascavel/PR - Foz do Iguaçu/PR/Fronteira 
Brasil/Paraguai/Argentina)

1200 Expansão

Requalificação BR-277/PR (Curitiba/PR - Paranaguá/PR) 1089 Expansão

Federal Requalificação BR-101/SC (Div. PR/SC - Imbituba/SC) 1041 Expansão

Federal Requalificação BR-470/SC (Navegantes/SC - Campos Novos/SC) 1117 Expansão

Federal Requalificação  BR-282/BR-470/SC (Campos Novos/SC - Chapecó/SC - Paraíso/SC) 1146 Expansão

Federal Requalificação BR-280/SC (Jaraguá do Sul/SC - São Francisco do Sul/SC) 1201 Expansão

Estadual Requalificação SC-417/SC-416 (Guaruva/SC - Itapoá/SC) 1202 Expansão

Federal Requalificação BR-369/BR-376/PR (Londrina/Maringá/PR - Curitiba/PR) 1105 Expansão

Federal
Requalificação da 

BR-163

Requalificação BR-163/MS (Dourados/MS - BR-487/MS) 1156 Expansão

Requalificação BR-163/MS/PR (BR-487/MS - Cascavel/PR) 1158 Expansão

Requalificação BR-163/MS/MT (Campo Grande/MS - Rondonópolis/MT) 1164 Expansão

Requalificação BR-163/PR (PR-182 - Barracão/PR) 1260 Expansão

Requalificação BR-163/PR (Cascavel/PR - PR-182) 1139 Expansão

Requalificação BR-163/SC (Div. PR/SC - São Miguel do Oeste/SC) 1261 Expansão

Requalificação BR-163/MS (Campo Grande/MS - Dourados/MS) 1189 Expansão

Federal Requalificação BR-280/BR-373/SC/PR (BR-153/SC - Barracão/PR/Fronteira Brasil/Argentina)1204 Expansão

Federal Requalificação BR-280/SC (Jaraguá do Sul/SC - BR-153/SC) 1203 Expansão

Federal Requalificação BR-282/SC (Lages/SC - BR-470) 1333 Expansão

Federal Requalificação BR-282/SC (Florianópolis/SC - Lages/SC) 1188 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 7
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EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 7

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo Portuário 

de Itajaí/Navegantes-SC
Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4013 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário 

de Paranaguá/Antonina

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4022 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4091 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4023 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4114 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário 
de São Francisco do Sul/Itapoá-SC

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4037 Expansão

Implantação de capacidade em GL 4125 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4038 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4124 Expansão

Federal
Expansão do Complexo Portuário 

de Imbituba-SC

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4009 Expansão

Aumento de capacidade  em GSA 4010 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4113 Expansão

Implantação de capacidade em GL 4268 Expansão
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Nome do eixo Ligação rodoviária do Rio Grande do Sul aos portos

Código do eixo R008

Qtd. de intervenções estruturantes 16

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 8
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EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 8

Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal Requalificação BR-101/RS/SC (Osorio/RS -Imbituba/SC) 1040 Expansão

Federal Requalificação BR-116/RS (Porto Alegre/RS - Pelotas/RS) 1053 Expansão

Estadual Requalificação RS-153 (Passo Fundo/RS -Tio Hugo/RS - Soledade/RS - BR-287/RS) 1062 Expansão

Federal Requalificação BR-153/BR-386/RS (Tio Hugo/RS - Canoas/RS) 1162 Expansão

Federal Requalificação BR-153/RS (Erechim/RS ςPasso Fundo/RS) 1334 Expansão

Federal Requalificação BR-158/RS (Cruz Alta/RS - Santa Maria/RS) 1065 Expansão

Federal Requalificação BR-392/RS (Santa Maria/RS - Santana da Boa Vista/RS) 1109 Expansão

Federal Requalificação BR-392/BR-471 (Santana da Boa Vista/RS - Rio Grande/RS) 1108 Expansão

Federal Requalificação BR-290/RS (Osório/RS - Porto Alegre/RS) 1136 Expansão

Federal Requalificação BR-290/RS (Porto Alegre/RS - Uruguaiana/RS) 1207 Expansão

Federal Requalificação BR-285/RS (Passo Fundo/RS - São Borja/RS/Fronteira Brasil/Argentina) 1187 Expansão

Federal Requalificação BR-285/RS/SC (Passo Fundo/RS -Timbó do Sul/SC) 1090 Expansão

Estadual Requalificação da SC-285 (Timbó do Sul/SC - BR-101/SC) 1169 Expansão

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de Porto Alegre/RS

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4085 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4115 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4084 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4116 Expansão

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de Rio Grande/RS

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4027 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4090 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4028 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4120 Expansão

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de Imbituba/SC

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4009 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4010 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4113 Expansão

Implantação de capacidade em GL 4268 Expansão
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Nome do eixo Ligação rodoviária de Goiás aos portos da Bahia

Código do eixo R009

Qtd. de intervenções estruturantes 15

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 9
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal Requalificação BR-116/BA (Div. MG/BA - Feira de Santana/BA) 1043 Expansão

Federal Requalificação BR-020 (Brasília/DF - Luís Eduardo Magalhães/BA) 1020 Expansão

Federal Requalificação BR-242/BA (Luís Eduardo Magalhães/BA - BR-116/BA) 1080 Expansão

Federal Requalificação BR-324/BA (Salvador/BA - Feira de Santana/BA) 1095 Expansão

Estadual Requalificação BA-415 (Vitória da Conquista/BA - Barra do Choça/BA) 1247 Expansão

Federal Implantação BR-415/BA (Barra do Choça/BA - Floresta Azul/BA) 1248 Implantação - Greenfield

Estadual Requalificação BA-415 (Floresta Azul/BA - BA-120) 1249 Expansão

Federal Requalificação BR-415/BA (BA-120 - BA-262) 1250 Expansão

Estadual Requalificação BA-262/BA-001 (BR-415/BA - Porto Sul/Ilhéus/BA) 1251 Expansão

Federal Requalificação  BR-349/BA (Bom Jesus da Lapa/BA - BR-020/BA) 1154 Expansão

Federal Requalificação BR-430/BA (Caetité/BA - Bom Jesus da Lapa/BA) 1166 Expansão

Federal Requalificação  BR-030/BA (Sussuarana/BA - Caetité/BA) 1153 Expansão

Estadual Requalificação BA-026 (BR-116/BA - Sussuarana/BA) 1152 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 9

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Salvador-

Aratu/BA

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4030 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4089 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4031 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4029 Expansão

Federal
Implantação de Terminais 
Portuários no Porto Sul/BA

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4051 Expansão

Implantação de capacidade em GSA 4050 Expansão

Implantação de capacidade em OGSM 4129 Expansão
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Nome do eixo Ligação rodoviária entre o Maranhão e o Piauí

Código do eixo R010

Qtd. de intervenções estruturantes 15

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 10
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal Requalificação BR-010/MA (Estreito/MA - Açailândia/MA) 1018 Expansão

Federal Requalificação BR-010/BR-230/MA (Estreito/MA -Balsas/MA) 1072 Expansão

Federal Requalificação BR-135/MA (BR-230/MA - Miranda do Norte/MA) 1056 Expansão

Federal Requalificação BR-135/MA (Miranda do Norte/MA - São Luís/MA) 1057 Expansão

Federal Requalificação BR-222/MA (Açailândia/MA - Miranda do Norte/MA) 1069 Expansão

Federal Requalificação BR-230/BR-135/MA (Balsas/MA - Div. MA/PI) 1073 Expansão

Federal Requalificação BR-343/BR-226/PI (Piripiri/PI - Teresina/PI) 1096 Expansão

Federal Requalificação  BR-343/PI (Piripiri/PI - Luís Correia/PI) 1170 Expansão

Estadual Requalificação PI-140 (Canto do Buriti/PI -Floriano/PI) 1123 Expansão

Federal Requalificação  BR-316/BR-343/PI (Teresina/PI - Floriano/PI) 1157 Expansão

Federal Requalificação BR-135/PI (Bom Jesus/PI - BR-230/MA) 1329 Expansão

Federal Requalificação BR-316/MA (Teresina/PI - Peritoró/MA) 1328 Expansão

Federal Requalificação BR-226/MA (Estreito/MA - Div. MA/PI) 1070 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 10

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Itaqui/MA

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4016 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4087 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4017 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4015 Expansão

Federal
Implantação de Terminais 

Portuários em Luís 
Correia/PI

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4074 Expansão

Implantação de capacidade  em GL 4098 Expansão

Implantação de capacidade  em GSA 4049 Expansão

Implantação de capacidade  em OGSM 4128 Expansão
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Nome do eixo Ligação rodoviária de Goiás, Minas Gerais e Bahia com o Espírito Santo
Código do eixo R011
Qtd. de intervenções estruturantes 16

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 11
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID
Tipo de 

intervenção

Federal
Requalificação BR-

040

Requalificação BR-040/GO/DF (Cristalina/GO - Brasília/DF) 1022 Expansão

Requalificação BR-040/MG (Paracatu/MG -Belo Horizonte/MG) 1023 Expansão

Requalificação BR-040/MG/GO (Paracatu/MG -Cristalina/GO) 1024 Expansão

Federal Requalificação BR-101/BA/ES (BR-324/BA -Vitória/ES) 1034 Expansão

Federal Requalificação BR-101/ES/RJ (BR-262/ES - Campos dos Goytacazes/RJ) 1036 Expansão

Federal Requalificação BR-262/MG (Betim/MG - Uberaba/MG) 1083 Expansão

Federal Requalificação BR-262/MG (BR-381/MG - Div. MG/ES) 1084 Expansão

Federal Requalificação BR-262/MG/ES (Div. MG/ES - BR-101/ES) 1085 Expansão

Estadual Requalificação ES-445/ES-010 (BR-101/ES - Barra do Riacho/Aracruz/ES) 1121 Expansão

Estadual Requalificação ES-162/ES-060 (BR-101/ES - Porto Central/Presidente Kennedy/ES) 1214 Expansão

Federal Requalificação BR-259/MG (Gov. Valadares/MG - São Vítor/MG) 1242 Expansão

Federal Requalificação BR-259 (São Vítor/MG - BR-101/ES) 1331 Expansão

Federal Requalificação BR-381/MG (Belo Horizonte/MG - Gov. Valadares/MG) 1106 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 11

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Barra do 

Riacho-ES

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4002 Expansão

Implantação de capacidade em GSA 4003 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4107 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4058 Expansão

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Vitória-ES

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4042 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4270 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4039 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4043 Expansão

Federal
Implantação de 

Terminais Portuários no 
Porto Central-ES

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4064 Implantação - Greenfield

Implantação de capacidade em GL 4095 Implantação - Greenfield

Implantação de capacidade em GSA 4065 Implantação - Greenfield

Implantação de capacidade em OGSM 4066 Implantação - Greenfield
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Nome do eixo Ligação rodoviária de Goiás e Mato Grosso do Sul com São Paulo

Código do eixo R012

Qtd. de intervenções estruturantes17

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 12
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Empreendimentos rodoviários

Jurisdição Empreendimento ID
Tipo de 

intervenção

Estadual Implantação do eixo Anchieta/Imigrantes (terceira pista) 1001
Implantação -

Greenfield

Federal Requalificação BR-050/GO/MG (Cristalina/GO - Div. SP/MG) 1025 Expansão

Federal Requalificação BR-153/GO/MG (Goiânia/GO - São José do Rio Preto/SP) 1061 Expansão

Federal Requalificação BR-452/GO (Rio Verde/GO - Itumbiara/GO) 1116 Expansão

Federal
Requalificação BR-

267/MS 

Requalificação BR-267/MS (Rio Brilhante/MS ςPorto Murtinho/MS) 1086 Expansão

Requalificação BR-267/MS (Nova Alvorada do Sul/MS -Div. MS/SP) 1087 Expansão

Estadual
Requalificação do Lote Litoral Paulista (Miracatu/SP - Praia Grande/SP - Santos/SP -
Bertioga/SP - Mogi das Cruzes/SP - Arujá/SP)

1313 Expansão

Estadual Requalificação SP-150 (São Paulo/SP - Santos/SP) 1322 Expansão

Estadual Requalificação SP-270/SP-327/SP-225 (Div. MS/SP - SP-280) 1255 Expansão

Estadual Requalificação SP-280 (SP-225 - São Paulo/SP) 1253 Expansão

Estadual Requalificação SP-300 (Três Lagoas/MS -Araçatuba/SP) 1330 Expansão

Estadual Requalificação SP-300/SP-209 (Araçatuba/SP - SP-280) 1254 Expansão

Estadual Requalificação SP-310 (São José do Rio Preto/SP - SP-330) 1252 Expansão

Estadual Requalificação SP-330 (Divisa SP/MG - São Paulo/SP) (Rod. Anhanguera) 1026 Expansão

Federal
Requalificação da 

BR-364

Requalificação BR-364/GO/MT (Jataí/GO - Alto Araguaia/MT) 1100 Expansão

Requalificação BR-364/GO (Jataí/GO - São Simão/GO) 1098 Expansão

Requalificação BR-364/GO/MG (São Simão/GO -Planura/MG) 1099 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO Nº 12

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Santos/SP

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4033 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4034 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4036 Expansão

Aumento de capacidade em GSM 4076 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4086 Expansão



EIXOS DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO

PRIORIDADES DE IMPLANTAÇÃO E 
EXPANSÃO ATÉ 2050:
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Prioridades de investimento em implantação e expansão: eixos de transporte ferroviário

ID do eixo Nome do eixo

F001 Malha ferroviária Centro-Sudeste

F002 Ligação ferroviária Norte-Sul

F003 Ligação ferroviária no interior do Nordeste

F004 Ligação ferroviária Leste-Oeste

F005 Ligação ferroviária Sudeste-Nordeste

F006 Ligação ferroviária no litoral do Nordeste

F007 Corredor bioceânico via Mato Grosso do Sul

F008 Ligação ferroviária no norte do Nordeste

ÍNDICE DE EIXOS DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO
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Nome do eixo Malha ferroviária Centro-Sudeste

Código do eixo F001

Qtd. de intervenções estruturantes 22

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 1
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Empreendimentos ferroviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção Bitola

Federal Ampliação da Malha Norte 2007 Manutenção Larga

Federal Ampliação da Malha Paulista 2008 Expansão Larga

Federal Implantação da Ferrovia Malha Oeste (Corumbá/MS - Mairinque/SP) 2031 Implantação - Brownfield A definir

Federal Ampliação da MRS 2012 Expansão Larga

Federal Ampliação da EFVM 2001 Expansão Métrica

Federal FNS (Tramo Central) 2088 Manutenção Larga

Federal Ampliação da FCA (Goiânia/GO/Brasília/DF - Campinas/SP) 2003 Expansão Métrica

Federal Ampliação da FCA (Uberaba/Araguari/MG - Belo Horizonte/MG) 2006 Expansão Métrica

Estadual
Implantação da Ferrovia Rumo MT (Rondonópolis/MT - Lucas do Rio 
Verde/MT)

2019 Implantação ςGreenfield Larga

Federal Implantação da Ferrovia Três Lagoas/MS - Aparecida do Taboado/MS 2050 Implantação ςGreenfield Larga

Federal Implantação da EF-118 (Santa Leopoldina/ES - São João da Barra/RJ) 2020 Implantação ςGreenfield
Métrica 

(projetado)

Federal Implantação da EF-118 (São João da Barra/RJ - Nova Iguaçu/RJ) 2021 Implantação ςGreenfield A definir

Federal Ampliação da Ferrovia Minas-Rio 2016 Implantação - Brownfield Métrica

Federal
Implantação do Ferroanel Norte - Trecho II (São Paulo/SP -
Itaquaquecetuba/SP)

2075 Implantação ςGreenfield Larga

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 1
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EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 1

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Complexo Portuário 

de 
Barra do Riacho

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4002 Expansão

Aumento de capacidade do em GL 4107 Expansão

Implantação de capacidade do em OGSM 4058 Expansão

Implantação de capacidade em GSA 4003 Expansão

Federal
Complexo Portuário 

de Itaguaí

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4011 Expansão

Implantação de capacidade em GL 4112 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4073 Expansão

Implantação de capacidade em GSA 4012 Expansão

Federal
Complexo Portuário 

de 
São João da Barra/Açu

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4060 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4099 Expansão

Implantação de capacidade em GSA 4061 Expansão

Implantação de capacidade em OGSM 4062 Expansão

Federal
Complexo Portuário 

de Vitória

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4042 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4270 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4039 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4043 Expansão

Federal
Complexo Portuário 

Rio de Janeiro/Niterói

Aumento de capacidade em cargas em CGC/CGNC 4044 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4126 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4045 Expansão

Federal
Complexo Portuário 
de Angra dos Reis

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4263 Expansão

Federal
Complexo Portuário 

do Porto Central

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4064
Implantação -

Greenfield

Aumento de capacidade em GL 4095
Implantação -

Greenfield

Aumento de capacidade em GSA 4065
Implantação -

Greenfield

Aumento de capacidade em OGSM 4066
Implantação -

Greenfield

Federal
Complexo Portuário 

de Santos

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4033 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4086 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4034 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4036 Expansão

Aumento de capacidade em GSM 4076 Expansão



62

Nome do eixo Ligação ferroviária Norte-Sul

Código do eixo F002

Qtd. de intervenções estruturantes 6

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 2
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Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do Complexo 
Portuário de Belém/Vila 

do Conde

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4004

ExpansãoAumento de capacidade em OGSM 4108

Aumento de capacidade em GSA 4005

Federal
Expansão do Complexo 

Portuário de Itaqui

Aumento de capacidade em OGSM 4015

ExpansãoAumento de capacidade em CGC/CGNC 4016

Aumento de capacidade em GSA 4017

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 2

Empreendimentos ferroviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção Bitola

Federal EFC 2015 Manutenção Larga

Federal Implantação da Ferrovia Açailândia/MA - Barcarena/PA 2022 Implantação greenfield Larga

Federal FNS (Tramo Norte) 2087 Manutenção Larga

Federal FNS (Tramo Central) 2088 Manutenção Larga



64

Nome do eixo Ligação ferroviária no interior do Nordeste

Código do eixo F003

Qtd. de intervenções estruturantes 8

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 3
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Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Expansão do  Complexo 

Portuário de 
Fortaleza/Pecém

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4007 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4097 Expansão

Implantação de capacidade em OGSM 4111 Expansão

Aumento de capacidade em GSA 4008 Expansão

Federal
Expansão do  Complexo 

Portuário de 
Recife/Suape

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4026 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4088 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4119 Expansão

Aumento da capacidade em GSA 4059 Expansão

Federal
Expansão do  Complexo 

Portuário de 
Salvador/Aratu

Aumento de capacidade em CGC/CGNC 4030 Expansão

Aumento de capacidade em GL 4089 Expansão

Aumento de capacidade em OGSM 4029 Expansão

Aumento da capacidade em GSA 4031 Expansão

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 3

Empreendimentos ferroviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção Bitola

Federal Implantação da Ferrovia Salgueiro/PE - Suape/PE 2038 Implantação ςGreenfield Larga

Federal
Implantação da Ferrovia Transnordestina (Eliseu Martins/PI -
Porto de Pecém/CE)

2041 Implantação ςGreenfield Larga

Federal Ampliação da FCA (Salvador/BA ςPetrolina/PE) 2004 Implantação - Brownfield Métrica

Federal
Implantação da Cnc. Ferrov. FCA ςTransnordestina 
(Petrolina/PE-Salgueiro/PE)

2093 Implantação - Greenfield Larga

Federal
Implantação da Integração FNS - Transnordestina (Guaraí/TO -
Eliseu Martins/PI)

2096 Implantação - Greenfield Larga



66

Nome do eixo Ligação ferroviária Leste-Oeste

Código do eixo F004

Qtd. de intervenções estruturantes 6

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 4
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Empreendimentos ferroviários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção Bitola

Federal Implantação da FICO I (Mara Rosa/GO - Água Boa/MT) 2042 Implantação - Greenfield Larga

Federal Implantação da FICO II (Água Boa/MT - Lucas do Rio Verde/MT) 2043 Implantação ςGreenfield Larga

Federal Implantação da FIOL I (Caetité/BA - Ilhéus/BA) 2044 Implantação ςGreenfield Larga

Federal Implantação da FIOL II (São Desidério/Correntina/BA - Caetité/BA) 2045 Implantação ςGreenfield Larga

Federal Implantação da FIOL III (Correntina/BA - Mara Rosa/GO) 2046 Implantação - Greenfield Larga

Empreendimentos portuários

Jurisdição Empreendimento ID Tipo de intervenção

Federal
Implantação de 

Terminais Portuários do 
Porto Sul

Implantação de capacidade em GSA 4050 Implantação ςGreenfield

Implantação de capacidade em OGSM 4129 Implantação ςGreenfield

Implantação de capacidade em CGC/CGNC 4051 Implantação ςGreenfield

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 4
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Nome do eixo Ligação ferroviária Sudeste-Nordeste

Código do eixo F005

Qtd. de intervenções estruturantes 14

EIXO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO Nº 5


